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Introdução 

A planta Spiranthera odoratissima St. Hil. 
(Rutaceae) está distribuída no cerrado e florestas do 
Brasil Central (Rondônia, Mato Grosso, Pará, 
Maranhão, Piauí, Distrito Federal, Bahia e Minas 
Gerais) e também na Bolivia [1].  Popularmente 
conhecida como “manacá” é utilizada na medicina 
tradicional do Mato Grosso no tratamento de sífilis, 
reumatismo, gota, infecção dos rins, retenção 
urinária, dor abdominal, acne e furúnculo [2]. Em 
estudo recentes foram isolados de Spiranthera 
odoratissima alcalóides furoquínolinicos, cumarinas, 
terpenos e limonóides tipo A,D seco [2].  

As formigas cortadeiras pertencem à ordem 
Hymenoptera, familia Formicidae, tribo Atttini. São 
insetos herbívoros causadores de danos à agricultura, 
sendo que a importância do seu estudo deve-se aos 
prejuízos causados às plantações, ao elevado 
número de colônias que uma determinada área pode 
apresentar e ao controle difícil e oneroso das 
mesmas [2].  Essas formigas cortadeiras vivem em 
simbiose com uma espécie de fungo, Leucoagaricus 
gongylophorus, que é cultivado com o substrato das 
plantas [3]. O papel dos fungos está associado à 
dieta das formigas cortadeiras, pois as formigas dos 
gêneros Atta e Acromyrmex utilizam a cultura do 
fungo como a mais importante fonte de alimento. 
Associado a este fato está a utilização da cultura de 
fungo como uma maneira de evitar a ingestão de 
componentes químicos tóxicos dos vegetais.  
Portanto, o controle dessa praga pode ser 
conseguido por meio da intoxicação da formiga 
cortadeira ou a inibição do crescimento do seu fungo 
simbionte [4]. 

Resultados e Discussão 

O extrato diclorometano dos galhos da planta 
Spiranthera odoratissima inibiram 100% o 
crescimento do fungo Leucoagaricus gongylophorus e 
causou uma mortalidade significativa das formigas 
Atta sexdens rubropilosa, como mostra a Tabela 1. 
 O excelente resultado do extrato 
diclorometânico dos galhos da planta nos ensaios 
biológicos levou ao isolamento biomonitorado dos 

limonóides do tipo A,D seco, que são conhecidos 
também por sua atividade inseticida; e o alcalóide 2-
alquil-4-quinolona. Os limonóides isolados, limonina, 
ácido limonéxico e um derivado da odoratina; e o 
alcalóide 2-fenil-1-metil-4 quinolona foram 
identificados a partir dos experimentos de RMN 1D e 
2D. 
 
Tabela 1. Mortalidade (%) de operárias de Atta sexdens 
rubropilosa alimentadas com extratos de Spiranthera 
odoratissima na concentração de 2,0 mg/mL. 

Extrato Dia                                    

 1 2 3 6 8 10 14 17 21 25 S50 

Controle 0 0 0 0 8 18 30 46 60 88 18b 

Diclorometano 0 2 16 56 76 86 96 98 100 - 5,5c 

* S50 = sobrevivência média. Letras, diferentes a do controle, 
após o valor do S50 mostram diferenças significativas de 
acordo com o “long-rank tes t” (b=0,01 < p < 0,05; c= p <0,01 ). 
 

Conclusões 

Os resultados apresentados neste trabalho do extrato 
de diclorometano dos galhos de Spiranthera 
odoratissima (Rutaceae) mostrou o grande potencial 
inseticida e fungicida no formigueiro de Atta sexdens 
rubropilosa dessa planta, cujo estudo dessas 
atividades no formigueiro das formigas cortadeiras 
está sendo feito pela primeira vez com a espécie 
Spiranthera odoratissima. 
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